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Ve n d e - s e  L o t e  n o
Condomínio Cidade
Jardim 99772-3030/
3321-7000

813811

Vendo ou troco ônibus
loja ano 2006, ar, motor
novo, pneu novo, exc.
estado doc. 0k por chácara
ou terreno. F: 99771-7367

813748

$130mil Chacrinha c/
c a s a ,  e n t r.  $ 1 8 m i l
+ $1.000/mês 99171-6080

813604

2 1 m i l  m e t r o s  d e
t e r r a  e m  J a c u b a
d e n t r o  d a  c i d a d e ,
p e r í m e t r o  u r b a n o
$130mil F:99897-9900

813605

Vendo 20.000m² c/muita
natureza 18km de Bauru
p róx .  San ta  I zabe l
99731-7034/99161-5464

812973

Vendo ou troco ônibus
loja ano 2006, ar, motor
novo, pneu novo, exc.
estado doc. 0k por chácara
ou terreno. F: 99771-7367

813747

Alugo chác. px. Bauru fds
carnaval. F: 99758-7878

813649

0 km mais barato do
Brasil,todas marcas e
modelos entregue em
4 8  h o r a s . A g e n c i a
Brasil Multimarcas.
F:- 99112-2035

813787

Audi A3, Sportback,
1.4, TFSI  Ambiente,
15/16, 57 mil km, preto,
único dono, $ 82 mil. F:
14 99729-6717

259024

Celta 2010 novo 4 p.
prata  F:99695-8755

813824

Civic LXS 14 preto
completo 34.000km
ót. est. 99745-1994

813828

Corsa Classic 2004 cinza
met. ,a lc .or ig . , t rava
vidro,lindo 99705-6769

812088

Frontier Nissan 2010,
único dono, baixa km,
pouco uso, completa.
Fone: 99607-5602

259138

Gol Power 04 1.6 AP
completo. 99864-4443

813829

MB C180 preto 2015
c/ rodas AMG origi-
nal F: 99745-1994

807142

Sandero 2014, cinza,
completo. R$ 26.500. F:
99140-1361/3239-9591
3239-8572

259144

Titan 150 Fan 2014
verm comp 998207733

813831

Vdo carta de crédito
$325 mil, contemplada,
p/ compra, reforma e
construção+capital de
giro, ent.$42.500+ parc.
$1.860. F: 14 3042-1825

259047

01 a 05.3 Carnaval
Arraial do Cabo e _
Ubatuba. 98824-5013.

813611

07/11 a 11/02 Arraial
Cabo Ubatuba 99815-2390

813826

13 a 17.2 Ubatuba, P.
Gde, 01 a 05.3 Arraial
do Cabo, café, jantar
Cida Tur 3276-3532

813656

Aparecida do Norte
23/2 F.99815-2390

813319

Carnaval Arraial do
Cabo  F:99815-2390

813602

Carvaval  Ubatuba
F:99815-2390

813601

Compra SP s.2ª e 5ªf
F.99794-7100 Nely

457494

Compras Galeria Pajé
Brás Cleide Tur F: 3019-
9925/ 99711-8034 Cleide,
whats Elaine: 99181-1946
98813-3948

805502

Compras SP 6ªf dom e
4ªf Gomes 3021-4659
996569715/98130-0730
Ismênia 3016-1163-997
12-6179/98128-9230

813833

Ilha Comprida, Carna-
val 01/03 a 05/03. Fone:
988249451/ 99663-4325

259147

Thermas dos Laranja-
is 03.02 últimas va-
gas. Fabi 98809-5278

813830

$ bom 14 3016-2382
99868-9940 / 98108-8551
15lug Van Executiva Luxo

775837

$ ót 15lug Van Exec

30185892/ 997935874

703937

Zeppelim Vans Exec

996969646 / 31001414

787722

www.sianet.com.brwww.orcose.com.br www.cnservicos.org.br www.candinho.com.br
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Faz parte da arte de empreender 
de forma bem-sucedida não apenas 
identifi car e saber gerir um negó-
cio como também saber o momen-
to certo de investir ou desistir dele 
para evitar problemas 
ainda maiores. É nes-
se ponto de equilíbrio 
que reside a fórmula 
ideal para encarar os 
riscos necessários à li-
vre iniciativa sem se 
deixar vencer pela in-
sistência ou pela falta 
de paciência no que se 
refere à consolidação 
de uma empresa no mercado. Foi 
com base em suas experiências como 
empresário, incluindo o pioneirismo 
em Internet no Brasil e até mesmo a 
tentativa de montar uma 
destilaria de álcool no Ca-
nadá, onde viveu por vá-
rios anos, que Carlos Hei-
se, fundador e diretor da 
Panozon Ambiental S. A. –
www.panozon.com.br – 
aprendeu a diagnosticar o momen-
to certo de apostar todas as fi chas, 
assim como a hora exata de partir 
para outro ramo, de acordo com o seu 
ritmo empreendedor sempre agitado 
e fazendo acontecer. Em depoimen-
to exclusivo, ele relata em detalhes 
uma trajetória repleta de opções 
estratégicas acertadas, baseadas na 
prática empresarial ousada, mas 
sempre devidamente calculada, até 
chegar à produção de Ozônio como 
alternativa para o tratamento da 
água nos mais diversos segmentos 
da sociedade.

Sociedade
“Em 1998, quando estava ainda no 

auge da experiência com Internet, 
procurava alternativas para inves-
timento e falei com o meu pai, que 
tinha um projeto engavetado para a 
produção de Ozônio. Resolvi chamar 
um amigo, que é meu sócio até hoje, 
para criar a Panozon, porque ele é da 

a oferta. Na semana seguinte, ele en-
trou no negócio como o maior acio-
nista individual da Panozon. Nesses 
quatro anos, tivemos um crescimen-
to médio de 280% ao ano, o que re-
vela uma curva bastante agressiva de 
crescimento”.

Pioneirismo
“Até agora, a Panozon já gerou vá-

rios concorrentes no mercado, mas 
o único player nacional que atua de 
acordo com as normas internacionais 
de segurança somos nós, pioneiros e 
líderes ainda. Nesses últimos quaren-
ta anos, explorou–se muito o uso de 
produtos químicos para o tratamen-
to de água. Com a questão do meio 
ambiente, está existindo uma cons-
cientização maior das pessoas, por-

que há casos em que o pro-
duto químico não resolve e 
o Ozônio está tornando–se 
uma boa solução. Por isso, 
esse mercado ainda é muito 
grande para ser explorado 
no Brasil. Hoje, o nosso 

foco mais forte está em aplicações de 
desinfecção para os vários segmentos 
industriais. Para atendermos a todos, 
estamos gerando três unidades de ne-
gócio que vão atuar em nichos espe-
cífi cos, pois acreditamos que essa é a 
medida mais efi ciente. A expansão de 
uma empresa precisa ter um pouco 
de planejamento, mas também um 
pouco do risco do empreendedoris-
mo. Nunca vai existir uma situação 
perfeita para uma empresa, o que 
leva o empresário a não se acomo-
dar jamais”.

área de mecânica e eu precisava de 
alguém que desenvolvesse os equi-
pamentos. Ele começou o trabalho 
e, durante esse tempo, fui para o 
Canadá, mas continuei investindo no 

projeto durante quatro 
anos. Quando desisti 
dos meus planos no ex-
terior, sem ter dinheiro 
para fazer o projeto 
caminhar, ele me co-
municou daqui que 
estava com uma célula 
de geração de Ozônio 
funcionando muito 
bem. Decidimos então 

contratar universidades para fazer as 
medições e os números que tínhamos 
eram melhores do que outros players 
internacionais. Foi no fi nal de 2003 

que percebemos que já era hora de 
partir para esse mercado.”

Epopeias
“Fizemos uma rodada de investido-

res, pegamos um pouco de dinheiro 
com amigos, porque estávamos co-
meçando do zero e precisávamos 
fazer o negócio vingar. Foi uma ver-
dadeira epopéia para chegarmos a 
um produto que funcionasse bem 
e, em janeiro de 2004, instalamos os 
equipamentos na primeira piscina de 
academia de ginástica em Piracicaba, 
interior de São Paulo, que acabou se 
tornando o nosso primeiro grande 
nicho de mercado. No ano seguinte, 
desenvolvemos novos produtos, a 
tecnologia fi cou mais robusta e, em 
setembro de 2004, negociamos com 
um fundo de investimentos para 
entrar como sócio. Foi quando Pe-
dro Paulo Diniz, do Grupo Pão de 
Açúcar, soube do nosso interesse, nos 
chamou para uma reunião e cobriu 

RISCO NA MEDIDA CERTA

Carlos Heise

“Fizemos uma rodada de investidores, 
pegamos um pouco de dinheiro com 

amigos, porque estávamos começando do 
zero e precisávamos fazer o negócio vingar”.
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BEM DE FAMÍLIA
Publicações do mundo inteiro, des-

tinadas a análises econômicas e à 
gestão empresarial, já compararam 
empresas familiares com organiza-
ções administradas por profi ssionais 
sem esse vínculo e che-
garam à conclusão de 
que, ao contrário do 
que se pensa, a empresa 
familiar é mais rentável 
e produtiva. Por essa 
razão, grandes corpo-
rações internacionais 
estão tentando copiar 
os aspectos positivos 
desse modelo empresa-
rial que conta com a colaboração de 
um time leal, capaz de tomar decisões 
de forma ágil e fl exível, justamente 
por não depender de vários escalões 
para a aprovação das ações 
estratégicas. Boa parte das 
organizações comandadas 
por famílias está compro-
metida com uma visão de 
longo prazo para o negócio, 
o que não acontece no caso 
de muitos executivos, que vivem pre-
ocupados em obter resultados imedia-
tistas para mostrar aos superiores e à 
mídia o quanto eles são sensacionais, 
colocando a carreira sempre em pri-
meiro lugar. Em depoimento exclusi-
vo, Dorothy Nebel de Mello, presiden-
te do Instituto da Empresa Familiar 
(IEF) - www.empresafamiliar.org.br 
- destaca as principais vantagens, bem 
como os cuidados necessários à manu-
tenção e ao crescimento das empresas 
familiares na economia global.

Visão equivocada
“O problema básico das empresas 

familiares hoje é a falta de fl uxo de 
caixa e a ausência de possibilidades 
de fi nanciamento. Qualquer em-
préstimo bancário é uma corda no 
pescoço e isso afeta as organizações 
em qualquer tentativa de crescimen-
to e de diversifi cação. O segundo 
problema é que a empresa familiar 
no Brasil e no mundo, apesar de 

e passá-la para outros membros da 
família pode representar a perda do 
sentido de estar vivo. Nesses casos, 
é preciso que seja feito um trabalho 
de preparo do ponto de vista emo-
cional para que essa pessoa possa 
realmente passar a direção, a sua 
capacidade de sonhar, assim como 
os direitos e deveres para os descen-
dentes o mais cedo possível.” 

Instituto
“Hoje em dia, a empresa familiar 

vai manter-se viva somente se seus 
dirigentes conseguirem separar a 
família da empresa, se eles conse-
guirem enxergar que a empresa é 
um patrimônio familiar e, como 
qualquer patrimônio, tem que ser 
muito bem cuidado para render e 

sustentar todos os envol-
vidos no negócio. O IEF, 
inspirado na experiência 
norte-americana do Fa-
mily Firm Institute, é a 
única instituição brasilei-
ra exclusivamente voltada 

para a empresa familiar, cuja mis-
são é educar, funcionando como 
um fórum multidisciplinar para 
todos os profi ssionais que traba-
lham em empresas familiares. Para 
isso, oferecemos uma programa-
ção de seminários sobre educação 
executiva, além de fi rmar parcerias 
importantes com o objetivo de 
fornecer cursos voltados para os 
empresários e para a continuidade 
da mentalidade empreendedora. 
Afi nal de contas, o Brasil é um país 
de empreendedores.”

representar a maioria dos negó-
cios, ainda é encarada como algo 
negativo, muitas vezes pejorativo, 
sinônimo de falta de organização, 
de estratégias, de planejamento e de 

profi ssionalismo. Infe-
lizmente, para muitos 
esse é o rótulo da em-
presa familiar, o que 
é uma consideração 
sui generis. Isso não 
vai denegrir em nada 
a importância da em-
presa, do produto e da 
gestão. Todas as gran-
des empresas brasilei-

ras que continuam sendo controla-
das por uma ou, às vezes, por mais 
de uma família, não se consideram 
familiares, alegando que possuem 

executivos profi ssionais no coman-
do da estrutura.”

Profi ssionalização
“Temos que admitir que muitas 

das pequenas e médias empresas 
familiares, que são realmente a força 
que move este país, ainda não se pro-
fi ssionalizaram como deveriam no 
sentido de traçar um planejamento a 
curto, médio e longo prazos, além de 
estabelecer estratégias defi nidas. Em 
uma economia como a nossa, tudo 
tem que ser muito dinâmico e fl exí-
vel para que haja a possibilidade de 
mudanças rápidas, partindo de um 
corpo de profi ssionais capacitado. 
Outro problema está na continuida-
de das gerações. Se o fundador ainda 
está vivo, existe uma questão ligada 
ao poder. Ele teve um sonho e con-
seguiu transformá-lo em realidade, 
foi um empreendedor e correu todos 
os riscos. Só que, na maioria dos ca-
sos, a empresa tornou-se a vida dele, 

Dorothy Nebel de Mello

“Temos que admitir que muitas das pequenas 
e médias empresas familiares, que são 

realmente a força que move este país, ainda 
não se profi ssionalizaram como deveriam”.
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 
FICAM CONVOCADOS OS 660 (SEISCENTOS E SESSENTA) COOPERADOS DA UNIMED DE 
BAURU - COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO, EM CONDIÇÕES DE VOTAR, A SE REUNI-
REM EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDI-
CINA - SECÇÃO REGIONAL DE BAURU “CASA DO MÉDICO”, SITA NA RUA AMADEU 
SANGIOVANI, 4-47 EM BAURU-SP, NO DIA 26 DE MARÇO DE 2019, ÀS 18H EM PRIMEIRA 
CONVOCAÇÃO, COM A PRESENÇA DE 2/3 (DOIS TERÇOS) DOS COOPERADOS, ÀS 19H, EM 
SEGUNDA CONVOCAÇÃO, COM A PRESENÇA DE METADE E MAIS 01 (UM) DOS COOPERA-
DOS E, ÀS 20H EM TERCEIRA CONVOCAÇÃO, COM A PRESENÇA MÍNIMA DE 10 (DEZ) COO-
PERADOS PARA DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE

ORDEM DO DIA:

1. PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCÍCIO ANTERIOR, COMPREENDENDO:
 1.1. RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO;

 1.2. BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018, COM 
O DEMONSTRATIVO DA CONTA SOBRAS E/OU PERDAS, MUTAÇÃO DO PATRIMÔ-
NIO LÍQUIDO, PARECER DO CONSELHO FISCAL E PARECER DA AUDITORIA  EXTER-
NA;

2. DAR DESTINO AOS RESULTADOS DO EXERCÍCIO DE 2018;

3. DISCUSSÃO, DEFINIÇÃO E DELIBERAÇÃO SOBRE CRITÉRIOS PARA A APLICAÇÃO DE 
REAJUSTES DOS HONORÁRIOS MÉDICOS DOS COOPERADOS CONFORME LEGISLAÇÃO 
VIGENTE;

4. ELEGER OS MEMBROS DO CONSELHO FISCAL PARA O EXERCÍCIO DE 2019/2020, 
SENDO PERMITIDA A REELEIÇÃO DE 1/3 DOS ATUAIS COMPONENTES DO CONSELHO 
(LEI Nº. 5764/71, ART. 56, PARTE FINAL), PERMITIDA INSCRIÇÃO DE CHAPA ATÉ 05 (CINCO) 
DIAS ANTES DA AGO (ESTATUTO, ARTIGOS 81 E 82), OU SEJA, ATÉ A DATA DE 21.03.2019, 
ÀS 17 HORAS, NA SEDE ADMINISTRATIVA DA COOPERATIVA JUNTO À ASSESSORIA ADMI-
NISTRATIVA NA RUA GUSTAVO MACIEL, 11-30, CENTRO, BAURU - SP;

5. ELEGER OS DELEGADOS, SENDO UM EFETIVO E DOIS SUPLENTES, QUE REPRESENTA-
RÃO A       COOPERATIVA NAS ASSEMBLEIAS GERAIS DA UNIMED CENTRO OESTE PAULIS-
TA – FEDERAÇÃO INTRAFEDERATIVA DAS COOPERATIVAS MÉDICAS, DA UNIMED DO 
ESTADO DE SÃO PAULO – FEDERAÇÃO ESTADUAL DAS COOPERATIVAS MÉDICAS E DA 
CENTRAL NACIONAL UNIMED, EXERCÍCIO 2019/2020;

6. FIXAR OS VALORES A SEREM PAGOS AOS OCUPANTES DE CARGOS SOCIAIS;

7. OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE SOCIAL.

BAURU, 12 DE MARÇO DE 2019.

DR. EMERSON LUIZ CARDIA DE CAMPOS,
DIRETOR PRESIDENTE. 


